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>    Evento presencial!     >    Vagas limitadas

> Café da manhã  > palestras  
> almoço de confraternização 
> sorteio de brindes  
> apresentação de produtos e serviços

O MAIOR EVENTO PARA 
SÍNDICOS E SÍNDICAS 
DE MINAS GERAIS

2 6 / 1 1
Hotel Mercure

ClassiZap!

(31)  98481-7642

Consulte nossos Classificados

Cotidiano

Dia do Síndico está 
chegando e estamos 
preparando uma grande 
festa para os síndicos 
e síndicas, com várias 
palestras.

Página 2

Administração

Realizar uma assembleia 
requer a observância de 
alguns ritos. Você sabe 
definir quais são os quóruns 
de votação?

Página 7

Seu condomínio           

A temporada de chuvas 
já começou. É hora de 
pensar na manutenção dos 
sistemas de para-raios nos 
condomínios.

Página 4

Segurança
com direito à 
privacidade

Nossa lista           
de prestadores  
de serviços na 

palma de sua mão.                 
Solicite o seu!

Administração de condomínios   8
Advogados  8
Bombas   8
CFTV Câmera de segurança 8
Conservação e limpeza  8
Consultoria em Engenharia  8 e 9   
Construção e Reforma 9
Corrimão 10
Dedetização 10
Desentupidora 10  
Elevadores 10
Equipamentos para condomínios 10
Extintores 10
Gás  10
Impermeabilização 10
Individualização de água 10
Inte� ones 10
Limpeza de Caixa d’água 10 
Limpeza de fachadas 10
Material de limpeza 10
Po� aria 10
Po� ão eletrônico 10
Po� aria vi� ual 10
Po� as 10
Po� as Blindex 10
Po� as de segurança 10 
Rede de Proteção 10
Síndico profissional 10 e 11
Telhados  11
Tratamento de águas e fluentes 11
Uniformes  11

Página 5

O conjunto de câmeras 
instaladas nos 

condomínios (CFTV) 
promovem segurança 

aos moradores e ajudam 
a esclarecer muitas 
ocorrências. Mas, a 

privacidade deve ser 
respeitada.

Realização: 

Colaborador Diamante

Colaborador Prata:

Pexels

Pexels
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O cenário dos centros urbanos 
está continuamente se mo-

di� cando, ganhando contornos 
mais elevados com a multiplica-
ções de edi� cações. Isso porque, 
aos poucos, muita gente vai op-
tando por se mudar de uma casa 
para um prédio residencial, que 
não deixa de ser, em outras pa-
lavras, uma série de casas “em-
pilhadas”. 

Embora cada pessoa tenha sua 
motivação pessoal, de modo ge-
ral, uma razão especí� ca é quase 
sempre citada quando pergun-
tamos o porquê de alguém ter 
trocado casa por apartamento: 
“mais segurança”. Com a cres-
cente criminalidade – que hoje 
em dia não é mais uma realidade 
apenas das grandes cidades, mas 
também das médias e até das pe-
quenas -, é natural e compreen-
sível que sintamos a necessida-
de de buscar um ambiente que 
transmita maior proteção.

Em contrapartida, há todo 
um mercado de tecnologias 
que gira em torno deste tema 
e avança com novidades no 

D epois de várias negocia-
ções, os presidentes Pau-

lo Roberto da Silva (Sindeac) 
e Carlos Eduardo Alves de 
Queiroz (SindiconMG) che-
garam a um bom termo que 
possibilitou um reajuste de 
8,83% para os trabalhadores 
que recebem até R$ 6.000,00. 
Quem ganha de R$ 6.000,00 
até R$ 13.000,00, o reajuste 
foi de 7%. Para aqueles tra-
balhadores que ganham aci-
ma de R$ 13.000,00, f icou 
definido que as partes po-
dem negociar livremente o 
percentual.

O piso salarial da catego-
ria, em vigor a partir de 
01/09/2022 é de R$1.459,04 

(ver tabela acima). O valor 
do ticket alimentação passou 
para R$227,26 por mês para 
aqueles funcionários que 
cumprem jornada superior a 
180 horas/mês. Lembrando 
que os condomínios que exi-
gem uniformes dos trabalha-
dores, estão obrigados a for-
necer 2 conjuntos por ano a 
seus empregados.

CONTRIBUIÇÕES - Os con-
domínios residenciais, com 
ou sem empregados,  estão 
obrigados, nos termos do ar-
tigo 513, letra “e” da C.L.T. a 
recolher em favor do Sindi-
conMG a Contribuição Nego-
cial Patronal conforme segue:

INDICADORES                  2020/2021

SA
LÁ

RI
O 

DA
 C

AT
EG

OR
IA

MAR ABR MAI JUN JUL AGO

IGP-M (FGV) 1 ,74 1,41 0,52 0,59 0,21 -0,70

INPC (IBGE) 1,71 1,04 0,45 0,62 -0,60 -0,31

IPC (FIPE) 1,28 1,62 0,42 0,28 0,16 0,12

CUB/MG 0,23 2,28 1,80    1,31   0,65 0,04

TR 0,0000 0,0000 0,0000 0,0000 0,0000 0,0000

POUPANÇA 0,5000 0,5000 0,5000 0,5000 0,5000 0,5000

SAL. MÍNIMO 1,212,00 1,212,00 1,212,00 1,212,00 1,212,00 1,212,00

IMPOSTO DE RENDA

Base Cálculo Alíquota a deduzir

Até R$ 1.903,98 ISENTO

De R$ 1.903,99  até  2.826,65 7,5% R$ 142,80

De R$  2.826,66  até  3.751,05 15% R$ 354,80

De R$ 3.751,06 até  4.664,68 22,5% R$ 636,13

Acima de R$ 4.664,68 27,5% R$ 869,36
    

PISO SALARIAL MÍNIMO  R$ 1.459,04
FAXINEIRA OU SERVENTE R$ 1.459,04
ASCENSORISTA R$ 1.463,60
GARAGISTA R$ 1,486,46
MANOBRISTA R$ 1.685,45
PORTEIRO OU VIGIA R$ 1.767,81
ZELADOR OU ENCARREGADO R$ 2.195,39

Os valores acima valem para empregados admitidos pelos con-
domínios a pa� ir de 01/09/2022 segundo convenção coletiva de 
trabalho da categoria assinada pelo Sindicon e Sindeac.
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CIDADES/EST. EXEMPLARES FONE/FAX
Baixada Santista/SP 13.500 (13) 3251-7906
Campinas/SP 8.000 (19) 3233-1652
Curitiba/PR 8.000 (41) 3029-9802
Fo� aleza/CE 6.000 (85) 3214-4972
Niterói/RJ 5.000 (21) 2622-5312
Recife/PE 10.000 (81) 3053-9894
Rio de Janeiro/RJ 20.000 (21) 2210-2902
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TELEFONES ÚTEIS
Corpo de Bombeiros  193
Cemig (plantão) 0800.310196
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Defesa Civil 199
Delegacia da Qualidade de Vida 3201-1568
Polícia Militar 190
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Receita Federal 0300.780300
INSS 0800-780191
PBH (Geral) 3277-5070
Inmetro 3356-6684
BHTrans 156

Os conceitos emitidos em matérias 

assinadas ou pagas não refletem, 
necessariamente, a opinião do 

Jornal do Síndico.
A reprodução dos a� igos publicados 

neste jornal requer autorização prévia.
O Jornal do Síndico não se responsabiliza 

pelo conteúdo dos anúncios e pelos 
serviços prestados por seus anunciantes.

Valor do exemplar avulso: R$ 1,50

> Editorial

Big brother

Até 9 apartamentos R$ 164,95

De 10 a 25 apartamentos R$264,88

Acima de 25 apartamentos R$479,20

Já os condomínios comerciais 
e mistos, a regra é a seguinte:

Até 20 unidades R$449,78

De 21 a 50 unidades R$662,40

De 51 a 150 unidades R$889,02

De 151 a 250 unidades R$1.519,46

Acima de 251 unidades R$2.669,27

Os valores deverão ser pagos 
até o dia 10/11/2022 na conta 
da entidade: Banco SICOOB 
(756), agência: 4262, conta nº: 
9007617-6.

  

pamento. O que há de 
novo são as tecnolo-
gias agregadas dispo-
níveis atualmente. Há 
equipamentos de re-
conhecimento facial 
e de placas de carro, 
com os quais se pode 
ou não liberar aces-
so remotamente, por 
exemplo. 

Nosso artigo traz, 
ainda, uma ressalva 
importante a ser abor-
dada no que tange ao 
tema da vigilância por 

câmeras e gravação de imagens: 
a questão da privacidade dos 
moradores e o resguardo ao di-
reito de imagem. Isso precisa ser 
uma preocupação do síndico, 
não apenas pelo bom senso, mas 
também devido à LGPD (Lei 
Geral de Proteção de Dados), 
que protege a intimidade dos in-
divíduos e à qual o condomínio 
deve obedecer.

Leia mais sobre este e outros as-
suntos no Jornal do Síndico! Te-
nha um excelente mês. 

que diz respeito à segurança 
patrimonial. Hoje dispomos 
de um verdadeiro “arsenal” 
de possibilidades para tentar 
blindar ao máximo os edifícios 
das investidas de criminosos 
e os condomínios residenciais 
estão constantemente se atua-
lizando em relação a essas no-
vidades. 

Nesta edição do Jornal do Sín-
dico de outubro, trazemos uma 
matéria Especial sobre o já con-
sagrado Circuito Fechado de 
Televisão (CFTV). A instalação 
das câmeras de monitoramento 
em condomínios há muito tem-
po não é novidade e muitos já 
aderem a este importante equi-

Envato

Sai reajuste de funcionários
O Sindeac (Sindicato dos Empregados) e o SindiconMG (Sin-
dicato dos condomínios) assinaram no último mês, a Con-
venção Coletiva de Trabalho 2022/2023 que foi registrada no 
Ministério do Trabalho e Emprego, no dia 23/09/2022.

Depois de muita negociação, fun-
cionários receberam um reajuste de 
8,83%

Hoje dispomos de um verdadeiro 
“arsenal” de possibilidades 
para tentar blindar ao máximo 
os edifícios das investidas de 
criminosos
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E L E V A D O R E S

Manutenção preventiva e corretiva
Modernização de cabinas e modernização técnica

Reparos em geral

ESTAMOS PREPARADOS PARA SURPREENDER VOCÊ

Agende uma vista     3222-6685 | Visite nosso site     controlelevadores.com.br

INFORMAÇÃO DE QUALIDADE
VOCÊ ENCONTRA TAMBÉM, NO

Acesse o canal do Jornal do Síndico

Coluna do Sindicon

Carlos Eduardo Alves de Queiroz
presidente

Financiamento para reforma 
predial e de elevadores é uma   

das novidades do Dia do Síndico
Um dos assuntos já confirmados para o 18º Dia do Síndico que neste ano 
será realizado no dia 26 de novembro no Hotel Mercure é o financiamento 
em condições especiais para a reforma predial e dos elevadores. Outros 
temas impo� antes já estão confirmados, entre eles a Lei Geral de Pro-
teção de Dados, auditoria como fermenta de auxílio ao síndico, além da 
vistoria predial.  

O Dia do Síndico é promovido pelo Jornal do Síndico com o apoio do Sin-
dicon MG. Um dos pontos altos do evento é a opo� unidade de o público 
poder fazer perguntas e tirar dúvidas sobre os temas apresentados.

Mais detalhes sobre os temas serão informados nesta coluna do mês de 
novembro. Mas para garantir a presença é preciso fazer logo a sua inscri-
ção! As vagas são limitadas. Neste ano os pa� icipantes serão recebidos 
com o café da manhã, o almoço, um café da tarde, e no encerramento o 
tradicional so� eio de brindes. 

São dois anos sem a realização do Dia do Síndico em função da pandemia 
de Covid-19. As inscrições são individuais e poderão ser realizadas somen-
te pelo WhasApp: 31 98481-7642.

Outro assunto impo� ante que gostaria de abordar é sobre a convenção 
coletiva de trabalho que já está vigorando. Depois de várias rodadas de 
negociações, uma negociação foi fechada para atender as necessidades 
dos colaboradores de acordo com a realidade de nossa categoria. Mais 
detalhes podem ser consultados no h� ps://www.sindiconmg.org.br/ ou 
pelo telefone 31-3281-8779.

> Cotidiano ����������

Dia do Síndico
terá várias palestras

Quem participa é recebido 
com um delicioso café da 

manhã e, no meio do dia, ofe-
recemos um almoço de confra-
ternização. E para fechar com 
chave de ouro, terminamos com 
sorteio de vários brindes.

PALESTRAS - Mas já que vamos 
estar juntos um dia inteiro, apro-
veitamos também para passar 
uma boa grade de conteúdo para 
vocês. O Dia do Síndico também 
é um momento para se informar. 
Programamos uma série de pales-
tras que, com certeza, contribui-
rão para um melhor desenvolvi-
mento da sua administração.

Como uma auditoria pode co-
laborar com a administração 
condominial? Para falar do as-
sunto, convidamos o contador 
Paulo Marchado, que é Doutor e 
Mestre em Contabilidade e Con-
troladoria pela Universidade Fe-
deral de Minas Gerais, além de 
ter pós-graduação em Finanças 
e Controladoria pela FGV. 

Outro assunto que será aborda-
do é a Lei Geral de Proteção de 
Dados. Você sabe como tratar 
e armazenar a quantidade de 
informação que o condomínio 
possui? Quem vai explicar um 
pouco sobre esse assunto é Ales-
sandra Bravo, especialista em 
Gestão e Administração Condo-
minial, articulista, síndica, pro-
fessora e Diretora da Anacon.

ENGENHARIA – Um edifício é 
uma obra de engenharia e, em 
muitos casos, uma obra de arte. 
E como toda obra de arte, precisa 
de cuidados. Teremos então duas 
palestras voltadas para essa área. 
Uma tocando no tema dos cui-
dados com a estrutura do con-
domínio, que será apresentada 
pelo especialista Diego Guima-
rães, Engenheiro Civil e diretor 
da Guimarães Soluções Cons-
trutivas, empresa especialista em 
Impermeabilização, recuperação 
e reforço de estruturas. 

A inspeção predial também es-
tará na pauta do nosso encon-
tro. A� nal, até as edi� cações 
necessitam de um checkup, né 
mesmo? Quem falará sobre o as-
sunto é o engenheiro Kleber José 
que é Perito Judicial, especialis-
ta em Engenharia Diagnósti-
ca, Engenharia de Avaliações e 
membro efetivo do IBAPE-MG 
e ALCONPAT.

TECNOLOGIA – Na era di-
gital, não poderíamos passar 
sem falar sobre tecnologia. 
Teremos algumas palestras 
que envolvem esse tema. Por 
exemplo, quem não tem um 
celular cheio de aplicativos? 
Os condomínios também se 
beneficiam dessa importante 
ferramenta. Numa das pales-
tras, Filipe Paulo de Rhodes, 
diretor geral RM SISTEMAS 
no RJ e CIO TOTVS Unidade 
Europa, que também é forma-

do em Matemática e TI, fala-
rá sobre o quanto essa ferra-
menta pode agilizar a vida dos 
síndicos. Falaremos também 
sobre segurança, finanças e 
muito mais.

TIRA-DÚVIDAS – E teremos 
também o nosso tradicional 
tira-dúvidas com o presidente 
do SindiconMG e advogado es-
pecializado em condomínios, 
Carlos Eduardo Alves de Quei-
roz. A� nal, mesmo aqueles mais 
preparados, sempre se deparam 
com alguma situação que requer 
a orientação de um pro� ssional 
da área do direito.

E assim, vamos cuidando do 
nosso encontro. Se você ain-
da não se inscreveu, é bom se 
apressar, não vai querer perder, 
né! Mas atenção, as inscrições 
são feitas apenas pelo whatsapp 
(31) 98481-7642.

O propósito do Dia do Síndico é homenagear aqueles que, ao longo do ano, se dedicam à difícil 
tarefa de administrar os condomínios. É por isso que damos um caráter de festa ao nosso 
encontro. Um momento de confraternização e encontro de amigos, num ambiente agradável e 
propício a bons relacionamentos. 

E teremos também o nosso 
tradicional tira-dúvidas com o 
presidente do SindiconMG  

presidente

 Rua Guajajaras, 715 sala 603 - Lourdes -  BH/MG - Tel: 3281-8779

Síndicos terão a oportunidade de se informar sobre diversos assuntos
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> Legislação ��� Flávio Filizola Lima

LEI 14405: mudança de destinação da 
unidade e suas consequências 

O fundamento para a alteração 
do quórum é a função social 

da propriedade, o que signi� ca 
privilegiar o coletivo assim de� -
nido como sendo a maioria dos 
interessados. O entendimento é 
de que uma única recusa pode-
ria impedir o cumprimento da 
vontade dos demais.

A par desta relevante considera-
ção também não se pode ignorar 
quando 1/3 estiver contra a mo-
di� cação. É que, numa comuni-
dade com expressivo número de 
integrantes, a minoria de 1/3 po-
deria não representar, em núme-
ros absolutos, uma grande afe-
tação no todo, mas respaldados 
no direito adquirido e no ato ju-
rídico já consumado, quando da 
aquisição da unidade, a alteração 
da destinação do prédio signi� ca 
modi� cação da regra, gerando 
uma insegurança jurídica.

MINORIA - Vejamos no caso de 
um edifício com poucas unida-
des, como por exemplo 12, com 
4 dos condôminos não concor-
dando com a modi� cação. Neste 
universo esta minoria seria re-
presentativa para efeito de con-
vivência social. A modi� cação 
seria um ato jurídico legalmente 
formatado, mas de efeito psico-
lógico de maior impacto na co-
munidade.

O argumento de que a exi-
gência de unanimidade para 
alterar a destinação do pré-
dio estaria na contramão da 
função social da propriedade 
não resiste ao outro argu-
mento concorrente do direito 
adquirido. Quem adquire um 
imóvel avaliando suas carac-
terísticas de moradia, de am-
biente residencial não pode 
ter sua expectativa frustrada 

com a alteração da destina-
ção do imóvel. Questiona-se 
então o direito adquirido e o 
ato jurídico perfeito.

DIREITOS - A preservação da 
harmonia e paz social de uma 
comunidade condominial tem 
suas raízes no respeito aos direi-

tos de cada um, tal como insti-
tuído no momento da aquisição, 
sem alterar a regra do jogo. O 
ideal para a paz social é a con-
vergência das vontades unani-
mes. Na busca desta harmonia 
todos devem estar imbuídos de 
boa fé e livres de quaisquer vai-
dades ou rixas. Com o uso da 
razão e bom senso a solução virá 
e qualquer que seja se sustentará 
no alicerce da harmonia social.

Não se pode esquecer que conviver 
em um condomínio edilício é pre-
ciso ter em mente as restrições que 
tal convivência nos impõe. É preciso 
saber o que ocorrerá com a alteração. 
Se ela interferir no valor do bem, pela 
mudança de destinação, é de se per-
guntar quem arcaria com eventual 
prejuízo, no caso de desvalorização, 
em virtude da alteração de residen-
cial para comercial ou vice-versa.

Com a nova lei, o voto de dois 
terços dos condôminos pode 
mudar a destinação de um edi-
fício ou unidade para comercial 
ou residencial. 

 *Advogado especializado em condomínios e 
sócio da Filizola e Advogados Associados.

Esta lei de apenas um a� igo, modifica o quórum para mu-
dança da destinação do edifício ou da unidade imobiliária. 
É a modificação do a� . 1351 do Código Civil Brasileiro. O 
quórum exigido passa a ser de 2/3 dos condôminos. Até 
então era necessária a unanimidade.

A preservação da harmonia e paz social 
de uma comunidade condominial tem 
suas raízes no respeito aos direitos 
de cada um, tal como instituído no 
momento da aquisição

> Seu Condomínio ��� Cecília Lima

Para-raios: saiba como e por que 
ter essa proteção no condomínio 

Você sabia que o Brasil é o país em que mais caem raios no 
mundo? De acordo com o Instituto Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (Inpe), o número chega a impressionantes 77,8 milhões de 
descargas no solo a cada ano. Em razão disso, é responsabili-
dade do síndico garantir a segurança dos condôminos e a pro-
teção da edificação como um todo, promovendo a instalação de 
para-raios por profissionais habilitados. Saiba como! 

O primeiro passo para lidar 
com a questão é conhe-

cer a NBR 5419 da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT), a qual orienta a ins-
talação e manutenção de um 
Sistema de Proteção contra 
Descargas Elétricas (SPDA) que 
é projetado para receber e re-
direcionar ao solo as descargas 
atmosféricas. Além disso, tam-
bém é importante estar bem 
informado quanto a eventuais 
leis estaduais ou municipais, 
visto que algumas regiões do 
Brasil possuem exigências que 
vão além da NBR 5419, que é a 
“regra padrão” de abrangência 
nacional.

ASSESSORIA – A contratação-
de uma empresa especializada 
é condição indispensável não só 
para fornecer as informações so-
bre adequação à legislação local, 
mas para todo o serviço, já que 
sem a avaliação de um pro� s-
sional habilitado não é possível 
que o condomínio obtenha laudo 
técnico. É o que explica o enge-
nheiro eletricista Cleiton de Oli-
veira, responsável técnico e sócio 
da Sun Experts Engenharia. “O 
laudo de conformidade é emitido 
exclusivamente por engenheiros 
eletricistas de empresas especia-
lizadas em SPDA e é composto 
pela ART (Anotação de Respon-
sabilidade Técnica), análise de 

risco, indicação do nível de pro-
teção, certi� cados de calibração, 
relatório da vistoria e medições 
de continuidade e aterramento, 
bem como a lista de não confor-
midades eventualmente encon-
tradas. Tal lista constitui base 
para a adequação do sistema”, 
a� rma Cleiton. Ele acrescenta 
que “costuma-se incluir na lista 
de veri� cações a luz-piloto, item 
obrigatório em edifícios, confor-
me Lei Federal 13133/2015”.

PERIODICIDADE – De acordocom 
a norma da ABNT, a inspeção do 

A contratação de uma empresa 
especializada é condição 
indispensável não só para 
fornecer as informações sobre 
adequação à legislação local, mas 
para todo o serviço

obrigatória a instalação de para-
-raios normatizados. A não obser-
vância implica multa, aplicada até 
a regularização. Já a lei municipal 
11.095/2.004 estabelece a obriga-
toriedade de manutenção anual e 
apresentação de laudo técnico por 
pro� ssional ou empresa legalmen-
te habilitados”, esclarece o enge-
nheiro Cleiton de Oliveira.

RISCOS – Os raios são descar-
gas elétricas de forte intensidade, 
podendo chegar a mais de 30 mil 
Amperes, o que constitui um alto 
potencial destrutivo para estru-
turas das edi� cações, além de po-
der também dani� car aparelhos 
eletrônicos e causar incêndios. Si-
tuações menos comuns, mas que 
também podem ocorrer são raios 
atingirem pessoas e isso é quase 
sempre fatal. 

Assim, há grandes riscos envolvi-
dos quando tratamos desse tipo de 
descarga atmosférica, ainda mais 
em um país como o Brasil: líder 
mundial em ocorrência delas. É 
válido ressaltar, portanto, a necessi-
dade de se tomar as devidas precau-
ções contra incidentes com raios, 
visto que, mesmo possuindo segu-
ro, estando a manutenção do SPDA 
desatualizada, o condomínio estará 
sem lastro jurídico para reivindicar 
o direito a ressarcimento.

*Jornalista

Ideia da legislação seria facilitar a aplicação da função social de 
unidades imobiliárias nos grandes centros

equipamento deve ser realizada 
a cada seis meses. Assim, é reco-
mendável que o síndico se planeje 
� nanceiramente para encaixar no 
calendário anual de manutenções 
do condomínio duas visitas técni-
cas com � nalidade de checagem 
dos para-raios. Contudo, confor-
me dito, é possível que alguns pré-
dios estejam sujeitos a legislações 
próprias das cidades ou estados em 
que estão localizados.

A capital paranaense é um exem-
plo: “em Curitiba, conforme Lei 
municipal 12557/07, nas edi� ca-
ções com mais de 2 pavimentos é 
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Segurança com direito à privacidade

Entre as estratégias possíveis 
para incrementar o sistema 

de segurança dos prédios, o 
Circuito Fechado de Televisão 
(CFTV) já é uma modalida-
de consagrada. Isso por que a 
instalação de câmeras oferece 
vantagens valiosas. Elas cons-
tituem verdadeiros “olhos” 
onde o ser humano não é ca-
paz de enxergar pessoalmente 
e ao mesmo tempo, possibili-
tando o monitoramento de di-
versas áreas simultaneamente 
e 24 horas por dia. 

CONFLITOS - Além disso, a 
opção de gravar as imagens é 
um recurso fundamental na 
hora de identificar indivíduos 
que acessaram o interior do 
condomínio (visitantes, fun-
cionários, prestadores de ser-
viço ou mesmo invasores) e 
também na resolução de con-
f litos internos. Por exemplo, 
quando há uma avaria a algum 
equipamento do condomínio e 
o morador responsável é iden-
tificado pelas câmeras, isso 
consiste uma prova inequívo-

ca de que cabe a ele o ressarci-
mento daquilo. 

O mesmo se aplica a briga de 
vizinhos, quando não sabemos 
de quem é a versão verdadei-
ra. Por exemplo, quando há 
uma colisão entre veículos, ou 
um arremesso de objeto de sa-
cada. Havendo câmeras bem 
posicionadas e a gravação das 
imagens, pode-se finalizar o 
conf lito descobrindo o que 
realmente ocorreu. As fitas e 
DVDs de arquivo ficaram no 
passado. Com a tecnologia e 
softwares atuais, as imagens 
captadas são armazenadas na 
nuvem. 

INSTALAÇÃO ESTRATÉGICA
– Para desempenhar o seu me-
lhor papel, o Circuito Fechado 
de TV deve contar com equi-
pamentos de qualidade e assis-
tência técnica profissional. O 
conjunto de câmeras, por sua 
vez, não pode ser aleatoria-
mente distribuído. É preciso 
escolher pontos estratégicos 

Ao ser questionada sobre o motivo de optar por viver em um condomínio 
residencial, a maioria dos moradores provavelmente destacará a seguran-
ça como um dos seus atributos (quase sempre o principal). Com a ajuda 
da tecnologia, os edifícios estão conseguindo ape� eiçoar mecanismos de 
defesa contra invasores e aumentar as chances de manter do lado de fora 
a criminalidade, a qual infelizmente têm aumentado nos centros urbanos. 

Para desempenhar o seu melhor 
papel, o Circuito Fechado de TV 
deve contar com equipamentos de 
qualidade e assistência técnica 
profissional

que privilegiem um bom mo-
nitoramento, ao mesmo tem-
po, sem invadir a privacidade 
dos condôminos.

Sobre essa questão, é funda-
mental que o condomínio si-
nalize os ambientes monitora-
dos, pois todo indivíduo tem o 
direito de saber que está sendo 

Crea - ES

Instalação de câmeras ajuda na segurança e na resolução de con� itos

SERVIÇO
Para instalar câmeras, consulte 
nossos anunciantes: 
HL Interfones: 3462-6867
Yes CFTV: 3377-2913
Adair Interfones 3072-4400

filmado. Trata-se da famosa 
placa “sorria, você está sendo 
filmado” ou o aviso mais sério 
“O ambiente está sendo filma-
do. As imagens gravadas são 
confidenciais e protegidas, nos 
termos da lei”. Essa confiden-
cialidade deve ser respeitada, 
de modo que tais imagens não 
podem ser compartilhadas ou 
expostas sem justa razão. 

É importante lembrar, ainda, 
que não são todos os locais do 
condomínio que podem ser 
vigiados por câmeras: em ba-
nheiros e vestiários elas são 
proibidas. Também não é re-
comendável a instalação em 
playgrounds, piscinas e salão 
de festas. Os locais mais es-
tratégicos para se instalar as 
câmeras do CFTV são: portas/
portões de acesso ao prédio; 
sacadas/fachadas; corredores; 
escadarias; garagem; saídas de 
emergência e elevadores. 

Jornalista

Atenção síndicos e síndicas!

Então, caso queira continuar recebendo o Jornal do Síndico, todos os meses, 
encaminhe uma mensagem no nosso número de WhatsApp, com os dados de 

nome e endereço completo do condomínio.

Estamos atualizando nosso cadastro.

Jornal do Síndico (31) 9 8481-764226 anos ao lado de síndicos e 
síndicas de BH e Região. 

CONVERSA COM KÊNIO
A mini palestra abordará os seguintes temas:
Barulho no condomínio e nos estabelecimentos comerciais;  uso indevido das áreas comuns que pode ge-
rar a perda da propriedade para determinado condômino, como evitar a fraude ou o pagamento irregular 
da taxa de condomínio, a aplicação de multas e a razão de suas nulidades.

DIA 24/10  |  Local: Av. do Contorno, 6.920  |  Das 19h às 21:20h - Inscrições: 3271-7200
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Condômino distraído fica inadimplente 
se pagou por meio de boleto fraudado

É cada vez mais comum a fraude do boleto falso enviado via e-mail 
para o devedor, sendo que em diversos casos a vítima consegue 
colocar a culpa no banco ou na empresa credora, afirmando por 
ser impossível detectar que o boleto não seja verdadeiro. Inúme-
ros são os condomínios, administradoras de condomínio e até 
imobiliárias que enfrentam situações desgastantes com os con-
dôminos e inquilinos que pagam boletos sem verificarem cuida-
dosamente os dados. Ao final, o síndico e a administradora aca-
bam tendo constrangimentos com o condômino que apresenta 
um recibo de pagamento que foi fraudado, gerando preocupação 
sobre a necessidade de propor uma execução contra o devedor, 
que no caso ficou inadimplente sem desejar. 

Todavia, esse problema não 
ocorre mais com as adminis-

tradoras de condomínio e imo-
biliárias que, juntamente com 
alguns bancos passaram a tomar 
algumas medidas preventivas, 
visando alertar e orientar estes 
devedores com antecedência, 
para que realizem o pagamento 
com maior segurança. Como 
exemplo, citamos o Sicoob.imob.
vc, cooperativa de crédito do 
que foi criada pelo Secovi-MG 
e a Câmara do Mercado Imobi-
liário de Minas Gerais, que eli-
minaram o risco de o devedor 
efetuar pagamento indevido.

HACKER - No Sicoob.imob.vc      
os e-mails enviados aos condô-
minos e inquilinos contém pro-
cedimentos de segurança que 
impedem que um hacker acesse 
o boleto anexado, pois somente 
o destinatário tem a senha para 
abrir o boleto que está anexado 
ao e-mail.  Com isso, o invasor 
que tem acesso ao computador 
do devedor não poderá realizar 
a alteração dos dados e nem pro-
duzir um boleto falso.

Os peritos de informática aler-
tam que milhares de computa-
dores são infectados com vírus 
conhecidos como malwares,
que alteram os códigos de bar-
ras dos boletos e mudam os nú-
meros dos bancos e contas que 
recebem o pagamento. Esses ví-
rus entram no computador dos 
clientes pelos e-mails, arquivos 
e programas baixados de ma-
neira descuidada da internet 

Os peritos de informática 
ale� am que milhares de 
computadores são infectados 
com vírus conhecidos como 
malwares 

boleto correto serem responsa-
bilizados se não contribuíram 
para a falha que seria evitada 
pela utilização de um antivírus 
de melhor qualidade. 

SEGURANÇA - No caso dos-

clientes Sicoob.imob.vc o e-mail 
enviado pelo banco credenciado 
ao devedor alerta para conferir 
os três primeiros números do 
código de barras, que no caso do 
exemplo, sendo o Sicoob, será o 
número 756. Ao expô-lo no vi-
sor do celular ou do computador 
no ato de pagar, se aparecer o 
número de outro banco � cará 
evidenciado o golpe.  Há ainda o 
3º procedimento de segurança, 
que consiste no devedor confe-
rir o nome do bene� ciário, pois 
todos os meses ele paga para a 
mesma empresa que tem a conta 
no mesmo banco. 

Agora, se o devedor age de for-
ma descuidada, não segue as 

que são produzidos por golpis-
tas, sendo que � cam armaze-
nados na máquina do usuário 
aguardando a oportunidade 
para agir. Ao realizar a análise 
dos boletos e dos computadores 
das vítimas, as perícias compro-
vam que o vírus altera os dados 
do credor, que também se torna 
vítima, sendo que este enviou 
o boleto correto sem nenhum 
problema. As empresas imo-
biliárias e os bancos possuem 
antivírus pro� ssionais, inves-
tem em segurança, sendo que o 
mesmo deveria ocorrer com os 
computadores pessoais. 

Aproliferação dos vírus de-
corre do fato da maioria dos 
computadores de uso domés-
tico não ter antivírus de qua-
lidade, pois um bom produto 
custa caro.  O usuário, por 
economia, desconhecimento 
ou negligência, dispensa tal 
proteção e facilita a invasão 
do seu computador. Qualquer 
pessoa com conhecimento bá-
sico de informática sabe que o 
antivírus utilizado gratuita-
mente não tem qualquer efi-
cácia contra os malwares.

Caso o hacker consiga a senha, 
ao acessar o boleto, ele certa-
mente mudará o código de bar-
ras para que o dinheiro do pa-
gamento seja transferido para 
sua conta em outro banco. Nes-
ses casos em que o computador 
do devedor não possui uma 
proteção e� ciente, não podem o 
banco ou o credor que enviou o 

orientações que estão expressas 
no e-mail e também no boleto, 
sua imprudência e negligên-
cia contribuirão para o sucesso 
do golpe. Com isso, ele atrairá 
para si o dever de fazer o novo 
pagamento, agora, para o credor 
verdadeiro, conforme previsto 
no artigo 308 do Código Civil, 
que determina: “Art. 308. O pa-
gamento deve ser feito ao credor 
ou a quem de direito o represente, 
sob pena de só valer depois de por 
ele ratifi cado, ou tanto quanto re-
verter em seu proveito.”

O devedor que nesse caso é o 
condômino, tendo dado causa 
ao pagamento indevido, por ter 
ignorado as orientações pré-
vias, as quais são inclusive di-
vulgadas em diversas matérias 
jornalísticas, não pode invocar 
o artigo 14 do Código de Defesa 
do Consumidor (CDC), que so-
mente permite imputar o risco 
de prejuízo ao credor/banco, 
quando inexistir informações 
su� cientes para o devedor evi-

DEMONSTRATIVO DE PAGAMENTO 

Pagador: MACCENTER COMERCIO DE EQUIPAMENTOS E SERVICOS Cpf/Cnpj:   10.753.2.. 
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NÃO DEIXAR DE COBRAR OS ACRÉSCIMOS APOS O VENCIMENTO 

APOS CINCO DIAS DO VENCIMENTO NÃO RECEBER 

APOS O VENCIMENTO COBRAR MULTA DE 10% E JUROS DE 0,033% AO DIA. 

 
 
 
 
 
 MACCENTER COMERCIO DE EQUIPAME Cpf/Cnpj:   10.753.258/0001-12 

R PADRE PEDRO PINTO, 5051, GALPAO, VENDA NOVA 

CEP: 31.660-000, BELO HORIZONTE - MG 

tar o golpe do boleto falso. 

“Art. 14. O fornecedor de ser-
viços responde, independente-
mente da existência de culpa, 
pela reparação dos danos cau-
sados aos consumidores por 
defeitos relativos à prestação 
dos serviços, bem como por 
informações insuficientes ou 
inadequadas sobre sua frui-
ção e riscos.

 § 1° ..... 

 § 2º .....

 § 3° O fornecedor de 
serviços só não será responsabili-
zado quando provar:

 I - que, tendo prestado o 
serviço, o defeito inexiste;

        II - a culpa exclusiva do con-
sumidor ou de terceiro.

        § 4° .......”

Entretanto, pelo fato do e-mail 
da imobiliária e da adminis-
tradora de condomínio, que é 
enviado pelo Sicoob.imob.vc 
, conterem diversos alertas e 
orientações para que o devedor 
não seja enganado por um ha-
cker, caso ainda assim este ve-
nha a pagar um pagamento er-
rado, evidenciando assim seu 
descuido, o credor estará pro-
tegido pelo § 3º, II, do artigo 
14 do CDC, que estipula que o 
fornecedor de serviços (admi-
nistradora/banco) não poderá 
ser responsabilizado pelo pa-
gamento indevido, pois o CDC 
nesse caso estipula “a culpa 
exclusiva do consumidor ou de 
terceiro”, sendo possível exigir 
que o devedor realize um novo 
pagamento de maneira correta.  

É fundamental todos os condo-
mínios e administradoras ado-
tarem esses procedimentos em 
prol da segurança do mercado, 
especialmente, do setor imobili-
ário que emite boletos de eleva-
do valor � nanceiro.

*Diretor Regional de MG da Associação 
Brasileira de Advogados do Mercado Imobiliário 
- Conselheiro do Secovi-MG e da Câmara 
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É Um jeito prático e ágil para 
você resolver problemas e encontrar 
soluções para o seu condomínio. 

CLICOU, ACHOU! CLICOU, ACHOU! CLICOU, ACHOU! 
ClassiZap! 

É Um jeito prático e ágil para 
você resolver problemas e encontrar 
soluções para o seu condomínio. 

CLICOU, ACHOU! CLICOU, ACHOU! 
ClassiZap
CLICOU, ACHOU! 
ClassiZap
CLICOU, ACHOU! 

A melhor empresa e 
profissional para o seu 
condomínio.

O classificados do Jornal 
do Síndico, no seu celular.

www.gouveaadv.com.br  |  contato@gouveaadv.com.br

Advocacia Especializada em Direito CondominialAdvocacia Especializada em Direito Condominial

• Cobranças extrajudiciais e judiciais;

• Ações e defesas judiciais;

• Adequação de convenção e regimento interno
 do condomínio;

• Pa­icipação em assembleia;

• Parecer e consultoria jurídica.

( 3 1 )  3 2 2 6 - 9 0 7 4

OAB/MG nº 3.932 

Os quóruns de votação nas assembleias
As assembleias condominiais são reuniões impo� antes para 
os moradores de um condomínio, já que nelas são debatidas 
diversas questões de interesse de todos. Contudo, o quórum a 
ser respeitado para aprovação na assembleia irá depender do 
assunto a ser tratado.

O quórum é o número mínimo 
de condôminos presentes à 

assembleia para que a reunião se 
inicie e para deliberar sobre ma-
térias comuns e especiais. Por 
isso, os síndicos precisam ter 
atenção, pois diversos assuntos 
que são frequentes em condo-
mínios exigem quórum especial 
para a sua aprovação.

Para � ns de eleição ou delibe-
ração, o Código Civil e a Lei nº 
4.591/64 classi� ca os quóruns 
para deliberações em condo-
mínios como maioria absoluta, 
simples, quali� cada ou unani-
midade. Con� ra cada um deles:

Maioria absoluta: é quórum que 
compreende a totalidade do con-
domínio, ou seja, compreende 
mais da metade do número total 
dos condôminos, computando-
-se os presentes e ausentes a as-
sembleia. Dessa forma, é o pri-
meiro número inteiro superior a 
metade de todos os condôminos 
(não apenas dos presentes na as-
sembleia). Esse tipo de quórum é 
utilizado, por exemplo, no caso 
de aprovação de obras úteis, que 
são aquelas que aumentam ou fa-
cilitam o uso da coisa.

Maioria simples: é o quórum 
que leva em consideração mais 
da metade dos condôminos vo-
tantes que estejam presentes na 
assembleia ou que representem 
o maior resultado da votação, 
ou seja, 50% mais um dos pre-
sentes em assembleia. Contudo, 
para utilizar esse tipo de critério 
para deliberação, a orientação é 
que seja previamente estabeleci-
dos os parâmetros para sua uti-
lização, de maneira que se evite 

confusão ou nulidade na vota-
ção. Esse tipo de quórum é uti-
lizado para aprovação de obras 
necessárias, eleição/destituição 
de síndico ou aprovação de or-
çamentos e contas.

Maioria quali� cada: é um nú-
mero mínimo de votos para de-
liberações de matérias especiais, 
previstos na lei ou na convenção, 
estabelecida em relação ao total 
de membros de um condomínio. 
O quórum de maioria quali� ca-
da mais comum é referente a 2/3 
ou 3/5 dos condôminos. Dessa 
forma, um condomínio com 15 
unidades, o quórum para altera-
ção da convenção de condomínio 
que é, por exemplo, de 2/3 será de 
10 condôminos. Por esse critério, 
deve ser considerada a totalidade 
daqueles que poderiam legitima-
mente participar da votação, ou 
seja, todos os coproprietários. 

Unanimidade: para determina-
das questões a votação deve ser 
feita com aquiescência de todos 
os condôminos, são situações 
que costumam impactar de for-
ma signi� cativa na realidade 
de todo o condomínio, todavia 
a exigência deste quórum deve 
estar prevista na convenção do 
condomínio.

A observação do quórum de 
deliberação é imprescindível 
para a sua validade, sendo que 
os síndicos devem se atentar 

a tomada de decisão para uma 
melhor utilização do imóvel, 
bem como uma evolução nes-
se sentido.

A observação do quórum de 
deliberação é imprescindí-
vel para a sua validade, sen-
do que os síndicos devem se 
atentar rigorosamente aos 

Recentemente, a Lei 14.405/22 
alterou o quórum de aprova-
ção para mudança na destina-
ção do edifício ou da unidade 
imobiliário, que passou de 
unânime para 2/3 dos condô-
minos totais, ou seja, não só 
os presentes na assembleia. 
Essa alteração mostra uma 
vontade do legislador facilitar 

quóruns legais, de acordo 
com o assunto a ser tratado, 
para assim evitarem discus-
sões e polêmicas com relação 
às assembleias.

*Presidente da Associação Mineira dos Advoga-
dos do Direito Imobiliário – AMADI
Vice-Presidente da Comissão de Direito Imobili-
ário da OAB/MG elizanovaes@gmail.com 

   

Peça o seu através do nosso whatssap (31) 98481-7642
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CONSERVAÇÃO E LIMPEZA

 
 
 
 
 

3287-2015
   

 
 
 
 
 

   

Contratação de pessoal
Assistência jurídica
Administração personalizada 
 
 
 
 

   

 
 
 
 
 

   
ouwww.
mbolão Covorista CnideAv

 
 
 
 
 

   
rbm.com.dalhoveor

issavaS-1007/1006j. nnj. oc519o, mb

Advogado especialista em condomínios

3287-2015
ATADR. JAIRO RIBEIRO COS

Planejamento anual
Participação em assembléias

 
 
 
 
 

   

A

Administração de condomínios
Sindico profissional
Serviços de manutenções
Participação em assembléias 
Empresa com 12 anos no mercado

3241-1283 / 99177-1451
www.conservadoraclassea.com.br

 

AAddvvooccaacciiaa eessppeecciiaalliizzaaddaa eemm DDiirreeiittoo 
IImmoobbiilliiáárriioo:: aasssseessssoorriiaa aa ccoonnddoommíínniiooss,, 
eellaabboorraaççããoo ddee ccoonnvveennççããoo ee ccoonnttrraattooss,, 
llooccaaççããoo,, ccoommpprraa ee vveennddaa,, uussuuccaappiiããoo,, 
RReegguullaarriizzaaççããoo ddee iimmóóvveeiiss..

Av. Contorno, 6.920 – 1º andar – Bairro Lourdes
Tel. 31 - 2516--7008 -- kkeenniioo@@kkeenniiooppeerreeiirraaaaddvvooggaaddooss..ccoomm..bbrr
Av. Contorno, 6.920 – 1º andar – Bairro 
Tel. 31 - 2516 7008

BOMBAS

Rua Mato Grosso, 539/Conj. 702
3292-7739/98744-5766 (oi) 
99106-1304 (tim) whatsapp

saviomares@hotmail.com

CFTV - CÂMERAS DE SEGURANÇA

ADVOGADOS

Av. do Contorno, 4624 - Funcionários 

Portaria Social 24h | Limpeza e Conservação
Vigia de Obra | Vigia Patrimonial | Manobrista

Recepcionista | Mão de obra especializada

31 3503-1212
www.jbconservadora.com.br
/jbconservadora

À frente em Facility Service

Av. do Contorno, 4624 - Funcionários 
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 CONSULTORIA TÉCNICA EM ENGENHARIA

ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS ADVOGADOS
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CONSTRUÇÃO E REFORMA

CONSTRUÇÃO E REFORMACONSTRUÇÃO E REFORMA CONSULTORIA TÉCNICA EM ENGENHARIA

CONSTRUÇÕES
E REFORMAS 

EM GERAL

3 3 3 7 - 4 4 2 7
contato@pactoconstrutora.com.br

www.pactoconstrutora.com.br

Desde 2004

REFORMAS 
P R E D I A I S

25 anos

RREEFFOORRMMAA  EE  LLIIMMPPEEZZAA  
DDEE  FFAACCHHAADDAA,,  
PPIINNTTUURRAA  
IINNTTEERRNNAA  EE  EEXXTTEERRNNAA

3332-6361 / 98429-3234

3263-4065 / 31 99868-6241
Av. Raja Gabáglia, 3502 / 201 - guimaraessc.com.br

•Recuperação 

  Estrutural 

•Impermeabilizações   

•Reformas de       

  condomínioExcelência, esse é o 
nosso padrão
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 LIMPEZA DE CAIXA D’ÁGUA E GORDURA

EXTINTORES

DEDETIZAÇÃO

CORRIMÃO

DESENTUPIDORA

Desde
1995

MANUTENÇÃO 
PREVENTIVA E
CORRETIVA, 
MODERNIZAÇÃO E
REFORMAS EM 
ELEVADORES 3222-6685

ELEVADORES

Blindex, Portas e Molas

LIMPEZA E 
REFORMA DE 
FACHADA

www.volgenclean.com.br
3332-6361/98429-3234

PORTAS

PORTAS BLINDEX

PORTAS DE SEGURANÇA

PORTARIA      

MATERIAL DE LIMPEZA

PORTARIA VIRTUAL

PORTÃO ELETRÔNICO

GÁS

IMPERMEABILIZAÇÃO

INTERFONE

REDES DE PROTEÇÃO

LIMPEZA DE FACHADAS

SÍNDICO PROFISSIONAL
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SÍNDICO PROFISSIONAL

3625-1978 / 3624-2895
www.neve s ca l h a s . com .b r

Especializada em Construção 
e reforma de Telhados
Orçamentos sem compromisso. 

CRISTINA UNIFORMES 
LINHA COMPLETA DE UNIFORMES PARA 
PRÉDIOS RESIDENCIAIS E COMERCIAIS 

Uniformes de 
pronta entrega 

( 3 1 ) 3 2 2 2 - 2 2 5 0
www.cristinauniformes.com.br

AD Cristina Uniformes 1 MD_Layout 1  23/10/13  13:13  Page 1

> É bom saber ��� Cecília Lima 

Brinquedoteca: um presente de 
Dia das Crianças para o condomínio

Muitos critérios são levados em conta na hora de optar por 
viver em condomínio: segurança, economia, comodidade para 
obter alguns serviços. Para os moradores que possuem crian-
ças, em especial, contar com a estrutura de um residencial é 
bastante vantajoso, pois este oferece alguns desses requisi-
tos buscados. Muitos prédios investem, inclusive, em recur-
sos voltados especificamente para o público infantil. 

Um espaço de recreação atra-
tivo e seguro traz benefícios 

aos pequenos – que podem se de-
leitar com brincadeiras saudáveis 
e interagir socialmente longe de 
telas de smartphones, tablets e te-
levisão – e, sem dúvida, agrada e 
muito os pais, responsáveis e cui-
dadores, os quais podem dispor 
de um local seguro para ofertar 
lazer e ocupar o tempo das crian-
ças sem correr riscos ou gastar 
muito dinheiro fora de casa. 

Aproveitando que o mês de ou-
tubro traz consigo o Dia das 
Crianças no dia 12, que tal pla-
nejar uma brinquedoteca para 
incrementar as opções de lazer 
do seu condomínio? Antes con-
siderados um luxo restrito a edi-
fícios de alto padrão, atualmente 
esses espaços ganharam versões 
mais acessíveis, que podem ser 
montados adaptando uma sala 
já existente do prédio. Con� ra 
dicas para iniciar um projeto 
para o seu condomínio!

BRINQUEDOS – Obviamente, o 
que não pode faltar em uma brin-
quedoteca são brinquedos! Esses 
podem chegar por dois meios: ou 
via aquisição do condomínio ou 
por doação dos próprios mora-
dores. Alguns critérios devem ser 
obedecidos: incluir apenas itens 
aprovados pelo INMETRO, não 
acumular peças incompletas ou 
quebradas (ou se faz um reparo 
ou descarta), excluir peças peque-
nas (que podem ser engolidas) ou 
pontiagudas. O armazenamento 
pode ser feito em baús ou pratelei-
ras baixas, que � quem ao alcance 
das crianças. Uma dica é separar 
os brinquedos por faixa etária. 

LIVROS – O incentivo à leitura é 
fundamental na infância! A brin-
quedoteca pode e deve incluir um 
espaço destinado aos livros e um 
cantinho da leitura e contação de 
histórias. Estantes, pufes e almo-
fadas podem ajudar a compor o 
cenário.

PISO – O chão da brinquedoteca 
deve propiciar conforto térmico e 
ter algum nível de amortecimen-
to, para que os usuários possam 
brincar. Os tapetes em EVA são 
bastante populares para esta � na-

PAREDE – Ao imaginar 
um ambiente voltado ao 
público infantil, tende-
mos a pensar em colorido. 
Contudo, as cores vibran-
tes devem ser usadas com 
parcimônia nas paredes a 
� m de não causar estres-
se nas crianças. Os tons 
pastéis são boas indica-
ções para essa � nalidade 
e a cor sólida pode ser 
quebrada com a posterior 
decoração com quadros 
ou bandeirolas. Outra 
ideia interessante é pintar 
as paredes (ou escolher 
uma) com tinta riscável 
e disponibilizar giz para 
que os pequenos possam 
desenhar na superfície. 

SEGURANÇA – É essencial es-
tabelecer regras de uso da brin-
quedoteca e entre elas deve estar 
o monitoramento por um adulto 
responsável e proibição de levar 
comestíveis. Além disso, deve-se 
ter cuidado para manter � ações 
longe do alcance de crianças e 
tomadas tampadas. A higieniza-
ção periódica do espaço deve ser 
garantida para evitar prolifera-
ção de ácaros, fungos e insetos. 

*Jornalista

  

É essencial estabelecer regras 
de uso da brinquedoteca e entre 
elas deve estar o monitoramento 
por um adulto responsável

UNIFORMES

TELHADOS

TRATAMENTO DE ÁGUA E EFLUENTES

TELHADOS

> Dica 

Tudo deve ser pensado buscando a segurança das crianças

lidade, porém não possuem uma 
durabilidade tão longa. Outra op-
ção, mais cara, porém duradoura, 
são os pisos vinílicos. A escolha de 
estampas coloridas e infantis aju-
da a decorar o ambiente.

SÍNDICO PROFISSIONAL
Poluição sonora

O barulho é justamente uma das principais queixas 
de quem habita em condomínios residenciais, seja 
daquele produzido pelos vizinhos ou por funcioná-
rios do próprio prédio. A administração deve estar 
atenta às reclamações e coibir excessos, pois os 
ruídos – além de desagradáveis na rotina e causa-
dores de conflitos de convivência entre condômi-
nos – podem trazer prejuízos à saúde em longo pra-
zo. Estudos demonstram que as células do aparelho 
auditivo começam a morrer quando um indivíduo se 
submete a períodos prolongados de sons a pa� ir 
de 85 decibéis, o que equivale ao ruído de um liqui-
dificador ligado. É impo� ante destacar que essa 
perda celular é irreversível. Contudo, antes mesmo 
de atingir esse patamar, o barulho é capaz de pro-
vocar efeitos nocivos no organismo.

Com 60 decibéis, o que equivale ao som de uma 
conversação em um tom um pouco mais elevado, 
o corpo humano já começa a sofrer com mecanis-
mos estressores. A repetição e o prolongamento da 
exposição aos ruídos é o que provoca malefícios à 
saúde. A poluição sonora é comprovada cientifica-
mente um estímulo estressante que acarreta danos 
não apenas aos ouvidos, mas também está relacio-
nada à hipe� ensão a� erial e distúrbios psiquiátri-
cos. Assim, zelar por um condomínio silencioso é 
também uma questão de saúde.



Dia 26 de 
novembro 
Hotel Mercure 
Evento gratuito

O maior evento para síndicos e 
síndicas de Minas Gerais

Neste ano, nosso evento volta a ser presencial!

> Café da manhã > Palestras > Almoço de relacionamento 
> Apresentação de Produtos e Serviços > Sorteio de brindes

Realização: 

Inscrições pelo 31 98481-7642Vagas limitadaS !
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Tira-dúvidas

Dr. Carlos Eduardo 
Alves de Queiroz

Auditoria: uma     ferramenta 
de auxílio ao síndico

Paulo Marchado
Doutor e Mestre em Contabilidade e 

Controladoria pela Universidade Federal de 

Minas Gerais, com graduação na mesma área 

pela PUC MINAS, além de pós-graduação 

em Finanças e Controladoria pela FGV e 

especialista em Planejamento Tributário 

e Gestão Tributária pela IBEP. Lecionou 

nas faculdades IBMEC, UNIBH, UFMG, IEC/

PUC,Novos Horizontes e IETEC. 

A Inspeção Predial como 
valorização do patrimônio

Kleber José B. Ma� ins
Engenheiro Civil/Perito Judicial - Sócio -Diretor 

da KJ Avaliações e Perícias de Engenharia 

- Especialista em Engenharia Diagnóstica, 

Engenharia de Avaliações e Perícias, Engenharia 

de Segurança no Trabalho e Construção Civil 

-  Membro efetivo do IBAPE-MG e ALCONPAT 

O condomínio e a Lei Geral de 
Proteção de Dados

Alessandra Bravo – Especialista 

em Gestão e Administração Condominial; 

Compliance, Direito Trabalhista para 

Condomínios e Tributário para Condomínios, Lei 

Geral de Proteção de Dados, A� iculista, Síndica, 

Professora e Palestrante, Diretora da Anacon e 

Coordenadora do Núcleo de Direito Condominial 

desta CJA da OAB/SP

O que as trincas e 
rachaduras dizem sobre o seu 
condomínio

Diego Guimarães
Engenheiro Civil e diretor da Guimarães 

Soluções Construtivas, empresa especialista em 

Impermeabilização, recuperação 

Sindicância - administração 
na era digital 

Filipe Paulo de Rhodes - Diretor Geral 

RM SISTEMAS no RJ - CIO TOTVS  Unidade Europa 

- Formado em Matemática e no segmento de TI e 

so� wares de gestão ha 32 anos.

Presidente do SindiconMG e advogado 

especializado em direito condominial.

Colaborador Diamante Colaborador Prata:


